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Resumo: O presente artigo tem como objetivo abordar a importância da preservação da memória da pessoa idosa 

e como a Universidade Aberta para a Terceira Idade (UATI) proporciona isso. Sendo realizado a partir das 

observações e interações com os alunos da disciplina obrigatória de Estágio de Inserção, que este ano tem como 

destaque a História e memória da pessoa idosa, estimulando-as de diferentes maneiras, entre as quais além das aulas 

em sala, saídas de campo em casas de longa permanência e exposições dentro e fora dos museus, levando os alunos 

da UATI a conhecerem outras realidades e estimular a memória e as emoções. A troca de informações e relatos 

também se tornaram importantes nessa pesquisa, porque foi possível o enriquecimento cultural dos participantes. 
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INTRODUÇÃO 

A atividade de extensão propicia ao acadêmico conhecer áreas que trazem perspectivas 

diferentes sobre a sociedade em que vivem. As atividades de extensão realizadas pela UATI, 

proporcionam olhar a sociedade através do dia a dia da pessoa idosa e quão importante é olhar 

mais para as pessoas que compartilham de suas experiências. 

Este estudo destaca a relevância de uma das disciplinas e a importância que ela traz para 

a preservação das experiências das pessoas idosas, por meio de rodas de conversas e convivência 

dentro e fora da UEPG. 

 

 

OBJETIVOS 



 

 

• Abordar a importância da preservação da memória da pessoa idosa e como  a 

Universidade Aberta para a Terceira Idade (UATI) proporciona isso. 

•  Contribuir para a preservação da história e a memória das pessoas presentes nos projetos 

da UATI. 

• Destacar a importância que os relatos e lembranças das pessoas idosas tem para a 

comunidade. 

• Estimular o resgate da memória numa forma de troca de informações, 

enriquecendo o conhecimento individual e coletivo. 

 

 

METODOLOGIA 

Os estudos focaram-se nas aulas de Estágio de Inserção 1, disciplina obrigatória dos 

alunos do segundo ano da UATI, onde neste ano focou no tema “História e Memória.”. As aulas 

basearam-se na experiência de vida e lembranças que os alunos tinham sobre sua mocidade e 

momentos marcantes. 

Foram registradas as saídas de campo dos alunos com a equipe, observando o 

comportamento de cada um. Utilizou-se um material de apoio literário e fontes imagéticas, que 

proporcionaram um aprofundamento maior sobre o assunto abordado e sobre o cotidiano da 

UATI. 

 

RESULTADOS 

• A UATI e a inclusão da pessoa idosa 

 

Criada em 1992 com foco na inclusão da pessoa idosa no meio acadêmico e bem estar de 

seus alunos, a Universidade Aberta para a Terceira Idade (UATI), cumprindo o que está presente 

no Art.20 do Capítulo V do Estatuto da Pessoa Idosa “A pessoa idosa tem direito a educação, 

cultura, esporte, lazer, diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua peculiar 

condição de idade.” (Brasil, 2003), oferece à pessoa idosa diversas disciplinas que exercitam o 

corpo e a mente, com atividades físicas, artísticas, literárias e inclusão ao mundo tecnológico 



 

 

através de aulas de informática e de fotografia, atendendo as pessoas com 60 anos ou mais. 

Uma das disciplinas obrigatórias é o Estágio de Inserção Comunitária que teve como 

aspecto principal a preservação da História e da memória de seus alunos, por meio de rodas de 

conversa, palestras, material audiovisual tanto na sala de aula como nas saídas de campo. 

Trabalhar a memória de longo prazo é de extrema importância para a pessoa idosa, pois 

há a ativação da memória declarativa dessa pessoa, principalmente a memória declarativa 

episódica, a partir de suas lembranças e experiências, e aliando isso à história oral, faz com que 

ocorram debates sobre os assuntos e lembranças. 

Nos diversos momentos das rodas de conversa, as memórias coletivas e individuais se 

entrelaçaram, pois a partir do relato de um (a) aluno (a) sobre determinado assunto, ocorreu a 

ativação de lembranças e sentimentos dos ouvintes, e esses momentos tornam-se de grande valia 

para quem conta e para quem ouve. 

Na sociedade atual, falar sobre suas memórias e conhecimentos está cada vez mais difícil 

para a pessoa idosa, onde ela perde espaço para assuntos que são considerados mais atraentes, 

como vídeos de redes sociais, por exemplo, e “Com isso, ela se retrai de seu lugar social e isso 

gera uma perda de conhecimento sobre fatos e experiências vivenciados, resultando no 

empobrecimento cultural da sociedade” (Reis e Valença, 2015, p 270). 

• Saídas de campo e as lembranças 

 

Na disciplina houve saídas de campo que proporcionaram um “contato material” com o 

passado, proporcionando aos alunos ativar também suas memórias afetivas. 

Foram realizadas saídas de campo para as casas de longa permanência, ao Museu 

Municipal Aristides Spósito e à exposição “Memória em Movimento” na Central de Salas da 

UEPG. Destacam-se neste artigo as saídas ao museu e à exposição, relatados a seguir. 

Devido a seu acervo, Museu Municipal Aristides Spósito teve destaque porque trouxe 

informações, imagens e objetos da cidade de Ponta Grossa, levando os alunos a recordarem de 

locais que interagiam com a família e amigos, além de objetos que utilizavam. 

Esses momentos enquanto estavem realizando a visita, possibilitaram para os alunos que 

estão vivendo pouco tempo na cidade de Ponta Grossa, conhecerem um pouco mais da história 

da cidade. 



 

 

Uma segunda visita, a partir do convite feito pelos membros do curso de Artes Visuais da 

UEPG, a turma de Estágio de Inserção teve a oportunidade de conhecer a exposição 

“Memória em Movimento”, localizada na Central de Salas de Aula da UEPG. 

Essa exposição, por meio de contato com objetos, possibilitou os alunos a terem contato 

com seu passado, indo de cabana feita com cobertores, lençóis e bonecas, dando alusão à infância, 

até fotos de casamentos e objetos das décadas de 1980 e 1993. 

 

Figura 1 Visita ao Museu Municipal Aristides Spósito 
 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos e experiências vividas ao longo da disciplina de Estágio de Inserção 

Comunitária, com uma ação extensionista, mostrou como é relevnate a necessidade de dar voz 

a pessoa idosa, pois através de suas memórias, ela passa novas informações, complementa e 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 Visita à exposição “Memória em Movimento” 



 

 

enriquece a realidade que conhecemos. 

A UATI contribui para a sociedade despertar um outro olhar para a pessoa idosa, além 

de possibilitar a oportunidade de manter vivo relatos e informações que podem enriquecer as 

pesquisas de seus acadêmicos e dar mais voz à sociedade através da experiência das pessoas, 

como também estimular as relações intergeracionais, que são essenciais para o resgate da 

memória da nossa sociedade. 

 

APOIO 
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